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RESUMO
Objetivo: historicizar a inserção da mulher enfermeira na Marinha do Brasil, por meio 
do Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha, destacando suas conquistas e 
contribuições no período de 1980 a 1997. Método: estudo qualitativo de abordagem 
histórico-social, no qual foram realizadas oito entrevistas utilizando a técnica de história 
oral e fontes documentais. Foi realizada análise de dados temática. Resultados: foram 
apresentados três aspectos: a inserção da mulher enfermeira na Marinha do Brasil 
e suas conquistas ao longo dos anos; a contribuição das mulheres ao ambiente nas 
Forças Armadas e a formação profissional; e o significado de ser mulher, enfermeira 
e militar. Conclusão: as enfermeiras militares contribuíram com a feminização da 
profissão no ambiente militar e também para a profissionalização da Enfermagem.
Palavras-chave: Enfermagem Militar; Militares; Mulheres; Enfermagem. 

ABSTRACT
Objective: to historicize the insertion of the female nurse in the Brazilian Navy through 
the Auxiliary Body of the Navy Reserve, highlighting her achievements and contribu-
tions from 1980 to 1997. Method: a qualitative study of a social and historical ap-
proach, in which eight interviews were conducted using the oral history technique and 
documentary sources. Thematic data analysis was performed. Results: three aspects 
were presented: the insertion of the female nurse in the Brazilian Navy and its con-
quests over the years; the contribution of women to the environment in the Armed 
Forces and vocational training; and the meaning of being a woman, a nurse, and a 
military man. Conclusion: military nurses contributed to the feminization of the pro-
fession in the military environment and to the professionalization of Nursing.
Keywords: Military Nursing; Military Personnel; Women; Nursing.

RESUMEN
Objetivo: relatar la inclusión de la mujer enfermera en la Marina de Brasil por medio del 
Cuerpo Auxiliar Femenino de la Reserva de la Marina y realzar sus logros y aportes entre 
los años 1980 y 1997. Método: estudio cuantitativo de enfoque histórico social, con ocho 
entrevistas realizadas según la técnica de historia oral y fuentes documentales. Los da-
tos se analizaron por temas. Resultados: se observaron tres temas: inclusión de la mujer 
enfermera en la Marina de Brasil y sus logros a través del tiempo; contribución de las 
mujeres al ambiente de las Fuerzas Armadas y la formación profesional; y significado 
de ser mujer, enfermera y militar. Conclusión: las enfermeras militares han contribuido 
a la feminización de la profesión en el ambiente militar y, asimismo, a que la Enfermería 
se torne más profesional en ese ambiente.
Palabras clave: Enfermería Militar; Personal Militar; Mujeres; Enfermería.
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INTRODUÇÃO
A imagem da mulher na sociedade brasileira tem se carac-

terizado por constantes mudanças em relação a valores, prá-
ticas e papéis. Na primeira metade do século XX, desenvolve-
ram-se muitas profissões femininas no Brasil, entre estas a En-
fermagem, que constituiu ponto importante no processo de 
emancipação da mulher no mercado de trabalho.1 Nos últimos 
anos, avanços se traduziram em mudanças demográficas, cul-
turais e sociais que tiveram grande influência para o reconheci-
mento das mulheres em todos os âmbitos. Como exemplo, ob-
servam-se no Brasil as adequações da legislação sobre as mu-
lheres, a produção crescente de estudos sobre gênero, a criação 
de delegacias especializadas e de serviços de atendimento às 
vítimas, bem como a adoção de políticas públicas específicas 
para combater o problema de desigualdade de gênero.2

Foi nesse contexto de expansão do mercado de trabalho 
que a Marinha do Brasil (MB) proporcionou às mulheres, en-
tre elas as enfermeiras, o ingresso pioneiro nas Forças Arma-
das (FA). No ano de 1980, a Lei nº 6.807, de 7 de julho de 1980, 
criou o Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da Marinha (CA-
FRM), composto pelo Quadro de Auxiliar Feminino de Oficiais 
(QAFO) e pelo Quadro Auxiliar Feminino de Praças (QAFP).3,4 
A criação desses quadros teve como objetivo principal a inser-
ção de mulheres para atuar em diversas áreas: técnica, adminis-
trativa, de saúde e outras

.
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Três principais motivos justificaram a criação da primei-
ra turma de mulheres: o primeiro foi a substituição dos espe-
cialistas, homens oficiais e praças, os quais vinham exercendo 
funções em Organizações Militares (OM) de terra, e que com 
a chegada dessas mulheres seriam movimentados para o setor 
operativo nos navios. Outra justificativa era a “grande conveni-
ência” do ato, devido à “abrangência social” e à repercussão que 
traria tal iniciativa, contribuindo para a tão invocada igualdade 
assegurada pela Constituição Federal de 1967 (art. 150, § 1º), o 
que politicamente daria à MB mais engajamento às propostas 
governamentais e prestígio social resultante do seu pioneiris-
mo entre as demais FAs.6 Um terceiro motivo para a criação da 
primeira turma de mulheres foi a necessidade de suprir as áreas 
de saúde, como a Enfermagem, Medicina e Odontologia, com 
mão de obra especializada, para atuação no recém-inaugurado 
Hospital Naval Marcílio Dias (HNMD), no Rio de Janeiro

.
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O CARFM foi extinto em 1997, após 17 anos de existên-
cia, conforme Lei nº 9.519 de 26 de novembro de 1997. A par-
tir daí um novo período de conquistas e igualdades se iniciou, 
com a integração das mulheres aos Corpos e Quadros da Ma-
rinha, asseguradas pela estabilidade e por um plano de carreira. 
Hoje desenvolvem suas atividades paralelamente aos militares 
do sexo masculino, porém as mulheres atuantes na Marinha 
encontram ainda um reduto de resistência, presentes em ape-
nas alguns corpos e quadros.9

Frente a esse contexto, elegeu-se como objetivo deste es-
tudo historicizar a inserção da mulher enfermeira na MB, por 
meio do CAFRM, destacando suas conquistas e contribuições 
ao longo dos anos. O marco inicial deste estudo é o ano de 
1980, ocasião da criação do CAFRM, e o marco final o ano de 
1997, quando ocorreram a extinção do CAFRM e a integração 
das mulheres aos corpos e quadros da MB, configurando-se em 
um período de novas conquistas e igualdade com os militares 
do sexo masculino.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo qualitativo de abordagem histórico-so-
cial. Utilizaram-se a história oral como uma das fontes de pes-
quisa e como fontes documentais os registros internos da MB 
disponíveis na Diretoria de Patrimônio Histórico da Marinha.10

Os dados foram coletados na cidade do Rio de Janeiro, por 
ser o local onde se concentram mais OMs de saúde pertencen-
tes à MB, como o HNMD, Unidade Integrada de Saúde Men-
tal (UISM), Centro Médico-Assistencial da Marinha (CMAM), 
Diretoria de Saúde da Marinha (DSM), entre outras, e, conse-
quentemente, o maior número de profissionais de saúde, entre 
os quais enfermeiras militares que pertenceram ao CAFRM. A 
MB se divide em nove distritos navais (DN) que constituem nú-
cleos subdivididos em todo o território brasileiro, por regiões 
de unidades navais, aéreas e de fuzileiros navais. O local esco-
lhido para o estudo faz parte do primeiro DN, cujo propósito é 
contribuir para o cumprimento das tarefas de responsabilidade 
da MB na área fluvial, lacustre e terrestre, abrangendo os esta-
dos do Espírito Santo, Rio de Janeiro e alguns municípios do es-
tado de Minas Gerais, além das ilhas Trindade e Martins Vaz

.
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Participaram oito enfermeiras militares que atuaram no 
CAFRM entre 1980 e1997. Como critérios de inclusão para a 
escolha dos entrevistados foram considerados os seguintes: ser 
enfermeira militar e ter ingressado na MB entre 1980 e 1997, ser 
militar da ativa ou da reserva e residir na cidade do Rio de Janei-
ro. Em relação ao perfil das participantes, essas enfermeiras têm 
idade entre 44 e 56 anos, sendo uma graduada, cinco pós-gra-
duadas latu sensu e duas pós-graduadas stricto sensu. Quanto à 
origem, cinco são naturais da cidade do Rio de Janeiro, uma de 
Minas Gerais, uma de São Paulo e uma de Pernambuco. A pa-
tente militar de duas entrevistadas é Capitã-de-Corveta (CC), 
três são Capitãs-de-Fragata (CF) e três são Capitãs-de-Mar-e-
-Guerra da reserva, das quais duas retornaram à MB para pres-
tar serviço como Tarefa por Tempo Certo (TTC), ou seja, os mi-
litares já na reserva são recontratados pela MB e passam a exer-
cer atividades voluntárias por tempo determinado, recebendo 
um valor adicional por essa função. 

Em observância à Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde do Ministério da Saúde (CNS/MS), o presente estudo 
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OM, muitas mulheres da minha turma foram diretoras, 
mulheres embarcadas, não efetivamente, mas esporadi-
camente. Tenho uma colega médica que foi para a An-
tártica, então, assim, as mulheres estão galgando espaço 
e está sendo uma conquista (E4-1981).

Esses e outros percalços foram enfrentados pelas pionei-
ras da MB, as quais se aventuraram em trabalhos predominan-
temente ocupados por homens. Apesar da resistência à equi-
dade de gênero, essas mulheres enfrentaram os obstáculos e 
buscaram a superação constante. O fato de as mulheres pode-
rem exercer as mesmas atividades que os homens se configu-
rou como uma grande conquista, como denota a fala:

O quadro feminino tinha algumas restrições, a gen-
te não podia portar arma, então a gente não podia dar 
serviço na sala de estado, e isso no mínimo incomodou os 
homens porque para eles a gente era privilegiada, e você 
sabe que o ser humano sempre se o outro está melhor 
cria problemas! E acabou acontecendo isso, a gente pas-
sou a dar serviço na sala de estado, aí trocou o uniforme, 
porque a gente tinha um uniforme diferente, a cor era di-
ferente para destacar (E6-1981).

A identificação da Enfermagem historicamente vem sen-
do atrelada a estereótipos sexistas, como anjos e flores, que im-
primem uma fragilidade às mulheres militares, sendo uma for-
ma de reafirmar uma identidade distante do profissionalismo e 
de uma postura de engajamento político. 

O nosso símbolo era uma flor com uma âncora den-
tro, que no início, para dar uma cara para as mulheres 
que estavam chegando, era legal, era interessante, no co-
meço, mas depois aquilo já não tinha sentido de ser, era 
até meio que desmoralizante, para aquilo que a gente ti-
nha que conquistar, para o espaço que a gente queria ter, 
uma flor não dizia mais o que a gente era, não simboliza-
va o que a gente era. Acho que ter substituído o CAFRM 
pelo corpo de apoio à saúde, ter englobado junto com 
todos os outros quadros, de Nutrição, Fisioterapia, Psico-
logia, Fonoaudiologia, Farmácia fortaleceu e ficou todo 
mundo junto, homens e mulheres. Então eu acho que a 
gente ganhou, mesmo que naquele momento a gente te-
nha perdido, e perdemos muito (E5-1993).

Os relatos mostram que, no primeiro momento, as enfer-
meiras suportaram certas manifestações depreciativas da posi-
ção da mulher militar, para que ocorresse a crescente ocupação 
de espaço. As enfermeiras da MB a partir de um trabalho pau-
tado em conhecimento científico e articulação política con-

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Hu-
manos (CEPSH) da UFSC e aprovado conforme protocolo n° 
2406/2011. Com o propósito de garantir o anonimato das en-
trevistadas, seus nomes foram substituídos pela letra E, a qual 
significa enfermeira, seguida do ano de ingresso na MB.

Utilizou-se a análise de dados temática, que permitiu encon-
trar um núcleo de sentido na comunicação do sujeito pesquisa-
do, cuja presença significa algo para o objetivo.12 Desse modo, 
após atenta leitura do material coletado, agruparam-se os dados 
de forma organizada e as entrevistas foram ordenadas por temá-
ticas afins; os dados brutos foram interpretados e se transforma-
ram em três categorias: a inserção da enfermeira militar na Mari-
nha do Brasil e suas conquistas ao longo dos anos; a contribuição 
das enfermeiras militares à Marinha do Brasil e a formação profis-
sional; e o significado de ser mulher, enfermeira e militar.

RESULTADOS

A inserção da enfermeira militar 
na Marinha do Brasil e suas 
conquistas ao longo dos anos

A inserção das mulheres na Marinha Brasileira em 1980, 
mediante a criação do Corpo Auxiliar Feminino da Reserva da 
Marinha (CAFRM), provocou muitas mudanças em uma ins-
tituição historicamente dominada pelos homens. Em meio às 
mudanças ocorridas, conquistas foram alcançadas, as quais 
contribuíram para minimizar as desigualdades entre os gêneros. 

Os resultados deste estudo acusam que, entre as conquistas 
alcançadas, o conhecimento científico, por meio da viabilização 
de cursos de formação e aperfeiçoamento profissional como os 
cursos de mestrado e doutorado, contribuiu para o alcance de 
outras conquistas importantes relacionadas ao saber/poder das 
mulheres na MB. As falas a seguir demonstram essa conquista: 

Quando eu deixei o Hospital Naval Marcílio Dias 
para ir para o mestrado, pela primeira vez na história da 
Enfermagem militar, teve uma formatura de passagem de 
comando de uma mulher. Então você vê que quando exis-
te uma formatura, que é algo importante para o meio mi-
litar. Isso já demonstra que tinha havido um avanço, um 
reconhecimento (E1-1981).

Esse cenário possibilitou a conquista de direitos sociais e 
a ocupação de cargos de comando mais elevados pelo contin-
gente feminino da MB, historicamente ocupado por homens.

Ainda está sendo uma conquista, a gente é muito 
nova ainda, mas eu acho que a gente já ganhou muito 
espaço, desde que a gente entrou, tem mulheres dirigindo 
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uma enfermeira em cada ala e quando a gente chegou, 
passou a ser sete, sendo cinco militares e duas civis. Ah! 
As médicas também enriqueceram o HNMD, melhorou 
a estrutura, vários setores e clínicas foram abertos com a 
chegada da mulher (E4-1981).

Verifica-se que, além das mulheres enfermeiras, outras 
profissionais também do sexo feminino foram incluídas no 
ambiente militar. Dessa forma, as enfermeiras relataram que, 
apesar de jovens, recém-formadas, já entraram no meio militar 
com um olhar distinto, valorizando a importância do trabalho 
em equipe e se superando nas atividades de gerenciamento da 
assistência da Enfermagem.

O significado de ser mulher, 
enfermeira e militar

Neste estudo, o universo feminino é ainda retratado com 
foco na sexualidade, fragilidade e sensibilidade. Mesmo com as 
concorridas discussões e mudanças no âmbito da vida femi-
nina, no entendimento social permanecem enraizados os pre-
conceitos. Assim, as mulheres mostram-se nos espaços do tra-
balho, como se constata a seguir:

A sociedade já cobra muito da mulher, porque ela 
tem que dar conta da casa, se ela trabalha fora ela obvia-
mente vai dar conta como profissional, ser militar, quer di-
zer, já fica mais puxado na questão do horário, você já fica 
mais escasso com relação à família, em relação ao lazer, 
e enfermeiro também, porque é aquela questão de estar 
tudo sempre em ordem, de estar de olho, tomando conta 
de tudo e de todos que são subordinados a você (E2-1981).

A sociedade marcada, significativamente, pelo modelo 
masculino apresenta as dificuldades para a inserção da mulher 
no ambiente militar, como pode ser constatado no depoimen-
to que se segue:

A outra discriminação que nós tínhamos e que só ocor-
reu uma melhora com a Constituição de 1988, foi que os, mi-
litares, os homens casados ganhavam 30% a mais de auxílio 
moradia e nós, mulheres, mesmo casadas não ganhávamos 
os 30%. Tinha uma discriminação salarial, porque era consi-
derado que o cabeça do casal era o homem, então nós mili-
tares éramos mulheres, eles não nos olhavam como milita-
res, como oficial, e sim como mulheres (E6-1981).

Percebe-se, nos depoimentos, que mesmo frente às difi-
culdades e discriminações estabelecidas, sentem-se gratifica-
das pela escolha e opção profissional. 

quistaram, ao longo dos anos, o reconhecimento de seu saber, 
como tratado na próxima categoria.

A contribuição das enfermeiras 
militares à Marinha do Brasil e a 
formação profissional

A criação do CAFRM, em 1980, cujo objetivo foi empregar 
a mão de obra feminina em atividades de saúde, administrati-
vas e técnicas, procurando suprir as necessidades de recursos 
humanos, no caso das enfermeiras, demonstra a utilidade des-
sa mão de obra, alçada ao meio militar principalmente para o 
exercício de atividades sociais e culturalmente femininas, situa-
ção retratada pelas seguintes falas:

As coisas eram muito duras, muito quadradas, mui-
to bitoladas e nós, mulheres, trouxemos um ambiente 
mais clean, ampliamos o horizonte. Fomos humanizando 
o espaço por onde passávamos (E5-1993).

As mulheres trouxeram profissionalismo, acho que 
houve um aumento significativo do nível profissional, 
principalmente entre as praças, porque nós tínhamos 
uma formação na marinha dos praças que eram as Es-
colas de Aprendizes-Marinheiros. Eles vinham todos dali 
e se dividiam em cabos e depois quem não tinha nota 
boa para fazer os outros cursos optava pela Enfermagem. 
Hoje, praticamente você não encontra mais praça sem 
uma universidade, ou está cursando ou está terminando, 
porque o nível profissional aumentou bastante (E7-1988).

Além do desenvolvimento intelectual no quadro dos pro-
fissionais da Marinha, não há dúvida do quão importantes foram 
as contribuições à profissionalização e ao conhecimento cientí-
fico da Enfermagem na MB. Para tanto, sabe-se que as mulhe-
res enfermeiras militares tiveram que estudar, compartilhar co-
nhecimentos, visto que o “poder” até então assumido pelas mes-
mas encontrava-se diretamente relacionado ao “saber”, questões 
estas intimamente relacionadas, sobretudo, ao ambiente militar.

De acordo com as falas é possível desvelar o quanto as 
enfermeiras militares com o seu saber/poder contribuíram 
para a profissionalização da Enfermagem na MB. Ainda nesse 
âmbito, no que concerne às contribuições à Marinha, com a 
entrada das mulheres militares destaca-se a melhoria da assis-
tência, a partir da contratação de mais profissionais e da es-
truturação do HNMD. 

As mulheres da primeira turma foram muito impor-
tantes, porque a gente carregou o piano, a deficiência de 
enfermeiras era muito grande, para se ter uma ideia era 
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A identificação da Enfermagem historicamente vem sen-
do atrelada a estereótipos sexistas, como anjos, e no caso re-
latado na MB, como flor, sendo uma forma de reafirmar uma 
identidade distante do profissionalismo e de uma postura de 
engajamento político. Essa situação a mantém como ser que 
exerce uma ocupação sagrada e serve para afastá-la do aspec-
to profissional, justificando os baixos salários e o status social 
inferior que tem marcado a Enfermagem ao longo da história.17

Desse modo, percebeu-se que, apesar da Enfermagem na MB 
nascer como um trabalho auxiliar, sem base científica, tornou-se 
uma profissão essencial ao serviço de saúde, conformando um 
corpo de conhecimento complexo e próprio e aglutinando sabe-
res de diversas áreas, o que impactou na qualidade da assistência 
em saúde prestada.18

 
Antes do CAFARM eram as enfermeiras civis 

que atuavam na MB, subordinadas aos homens militares. A traje-
tória de valorização do trabalho das mulheres só começou a acon-
tecer a partir da permanência e de mudanças de fatores inter-re-
lacionados, como contexto econômico, demográfico e familiar.19 

Historicamente, a busca das mulheres por posições de comando 
em geral ainda é muito pequena, e não é diferente nas instituições 
militares. Entretanto, com a inserção das mulheres nas FAs, elas co-
meçaram a assumir uma posição de liderança, fruto de seu conhe-
cimento, saber e do poder, da posição hierárquica galgada duran-
te a carreira.20 Para se pensar a relação mulher enfermeira e militar, 
precisamos vislumbrar o percurso de lutas para a autonomia e re-
conhecimento da mulher como sujeito construtor e partícipe dos 
delineamentos sociais, políticos e econômicos do país.

O HNMD foi o berço de aprendizado das enfermeiras mi-
litares e hoje é um hospital de referência das FAs, por seus re-
cursos humanos, tecnológicos e a excelência do atendimento 
prestado aos usuários do SSM.21 A assistência de Enfermagem 
prestada em ambiente militar segue os mesmos preceitos éti-
co-legais da profissão: em qualquer local onde seja executada, 
busca-se ter um olhar crítico e científico, visando um cuidado 
diferenciado aos militares, em tempos de guerra ou de paz.22

As discussões referentes à Constituição brasileira, a Lei Maria 
da Penha, entre outras ações na mídia, foram espaços em que o 
movimento feminista brasileiro se fez presente para fazer emergir 
novas perspectivas de respeito e reconhecimento feminino na 
sociedade. Entretanto, o entendimento social da mulher como 
produtora de bens e serviços, de parceira no atendimento à fa-
mília não se estabeleceu tão facilmente. Há de mudar paradig-
mas e, inclusive, na formação e educação de meninas e meninos. 

Observa-se a cobrança pontual das responsabilidades fe-
mininas com o trabalho, e integrar essas identidades mulher, 
enfermeira e militar é algo intrínseco ao universo feminino. Isso 
pelo fato de as participantes deste estudo serem mulheres, que 
adentraram dois espaços profissionais: um fortemente femini-
no e outro masculino. Atenção nesse caso em refletir no aspec-
to dos significados culturais das diferenças sexistas, pontuando 

Se eu consegui alguma coisa foi através da marinha e 
através da minha profissão, eu amo a minha profissão, eu 
acho que é uma das profissões mais bonitas e menos va-
lorizadas, por culpa nossa também porque a gente ainda 
tem aquela coisa da abnegação e na verdade nós somos 
profissionais […] (E7-1988).

Atuar como enfermeira da Marinha oportuniza a condi-
ção essencial para a realização do ser profissional. As questões 
políticas e econômicas do país fortalecem a ideia de ter feito a 
opção certa ao desenvolvimento profissional. Essas mulheres 
se reconhecem fortes, capazes, vitoriosas, justamente por se-
rem mulheres, enfermeiras e militares.

DISCUSSÃO

A criação do Sistema de Saúde da Marinha (SSM) teve 
como principal motivo apoiar prioritariamente as operações mi-
litares. Entretanto, no contexto histórico atual de momento pa-
cífico, tanto no âmbito geográfico do continente quanto no das 
relações internacionais, tal sistema volta-se para sua tarefa subsi-
diária de assistência à saúde ordinária, definida como Assistência 
Médica Hospitalar (AMH), prestada a todos os usuários do SSM, 
organizada de forma regional, hierarquizada e integrada, inde-
pendentemente do posto ou da graduação do assistido.13

As identidades de grupo são um aspecto inevitável da vida 
social e da vida política, e as duas são interconectadas porque as 
diferenças de grupo se tornam visíveis, salientes e problemáticas 
em cenários políticos específicos. É nesses momentos – quando 
exclusões são legitimadas por diferenças de grupo, quando hie-
rarquias econômicas e sociais favorecem certos grupos em de-
trimento de outros, quando um conjunto de características bio-
lógicas ou religiosas ou étnicas ou culturais é valorizado em re-
lação a outros – que a tensão entre indivíduos e grupos emerge. 
Indivíduos para os quais as identidades de grupo eram simples-
mente dimensões de uma individualidade multifacetada desco-
brem-se totalmente determinados por um único elemento: a 
identidade religiosa, étnica, racial ou de gênero.14

A extinção do CAFRM e a reestruturação dos Corpos e 
Quadros de Oficiais e Praças da MB, em 1997, possibilitou o re-
conhecimento da paridade das Oficiais e Praças mulheres com 
os Oficiais e Praças homens, resultando em melhores perspec-
tivas na carreira militar feminina e a conquista de direitos equi-
valentes aos dos militares do sexo masculino.15

Embora o mundo ocidental permita o acesso de mulhe-
res a quase todas as profissões e ocupações, ainda persistem as 
desigualdades, estereótipos e preconceitos. A distinção salarial 
entre homens e mulheres é presente ainda hoje na sociedade 
em diferentes setores do mercado de trabalho, uma luta que 
se perpetua e da qual as depoentes do estudo fizeram parte.16
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Esse conhecimento auxilia a compreender o processo histórico 
a partir do qual o gênero é produzido e embasa para a busca de 
melhores formas de documentar fielmente a realidade vivida. 

Concluiu-se que, além da contribuição a um ambiente 
mais feminino à Marinha do Brasil oportunizado pelas enfer-
meiras militares, estas, com suas conquistas, contribuíram tam-
bém para o conhecimento dos profissionais do quadro da Ma-
rinha, principalmente para a profissionalização da Enfermagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, a análise se fez ampliando a realidade sócio-
-histórica de mulheres no mundo do trabalho e em seus con-
textos científico e disciplinar. Diante dessa perspectiva, pode-se 
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